

		

			[image: Capa de Psicossoma - inter-relação holossomática e repercussões comportamentais de Marghê Vasconcellos]

		


	

		

			Psicossoma


		


		

			inter-relação holossomática e repercussões comportamentais


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes 


			Bibliotecária CRB 9/870


			V331p - 2025


			Vasconcellos, Marghê 


			 Psicossoma: inter-relação holossomática e repercussões comportamentais


			Marghê Vasconcellos.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB


			Inclui bibliografia.


			ISBN 978-65-250-7937-0


			1. Conscienciologia. 2. Psicossoma. 3. Cérebro. 4. Emoção. 5. Comportamento. 6. Cosmoética. 7. Energia.


			I. Título.


			CDD – 130


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Marghê Vasconcellos


		


		

			Psicossoma


		


		

			inter-relação holossomática e repercussões comportamentais


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR


			2025


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Toni Reis (UP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Luiz Carlos Oliveira


							Maria Tereza R. Pahl


							Marli C. de Andrade


						

					


					

							

							SUPERVISORA EDITORIAL


						

							

							Renata C. Lopes


						

					


					

							

							produção EDITORIAL


						

							

							Maria Eduarda Pereira Paiz


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Nazaré de Oliveira Almeida


							Mabel Teles


							Jacqueline Nahas


							Helmar Andrade


							Beatriz Tenius


						

					


					

							

							Revisão ortográfica e gramatical


						

							

							Scriptoria Serviços Editoriais


						

					


					

							

							DIAGRAMAÇÃO


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							CAPA


						

							

							Emanuel Maia


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Colméia Studios


						

					


				

			


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			A finalização deste livro foi possível devido à inspiração de amparadores em vários momentos da minha vida e durante a escrita. Gratidão especial à equipe extrafísica de consciências mais lúcidas e evoluídas pelo legado, através das vivências e extrapolações parapsíquicas patrocinadas. Muitas reflexões, entendimentos e reciclagens surgiram a partir desses conteúdos. 


			Além das consciências extrafísicas, agradeço aos amparadores intrafísicos e pessoas que fizeram parte da minha jornada de vida ou convivem atualmente comigo, pois de algum modo me mostraram uma parcela da realidade psicossomática, com exemplos e contraexemplos, e me auxiliaram na autopercepção e ampliação da compreensão sobre o veículo psicossoma e suas manifestações. 


			Sou grata aos revisores pelas dicas valiosas, que proporcionaram a melhoria desta publicação; ao professor Waldo Vieira, à herança de suas obras e exemplarismo pessoal, que trouxeram ensinamentos importantes, ajudando a todos que conviveram com ele a melhorar o nível de maturidade pessoal, resgatando ideias inatas e compromissos assumidos em Curso Intermissivo. 


			Assim sendo, complemento que a escrita de um exemplar é sempre realizada por várias mãos, direta ou indiretamente, pois cada indivíduo é o somatório de tudo aquilo que fez e faz parte da sua vida, incluindo as trocas e aprendizados resultantes da convivência com os demais e recuperação de ideias inatas provenientes da holobiografia pessoal. Gratidão a todos!


			Enquanto o livro estiver em construção e sob a responsabilidade do autor, pertencerá a ele e seu teor será reflexo do aprendizado e da realidade pessoal. A partir do momento em que ficar pronto, ele ganhará "vida própria" e seguirá seu caminho no mundo.


		




		

			PREFÁCIO


			A natureza humana é uma das questões mais complexas e fascinantes que a humanidade já se propôs a desvendar. Ao longo da história, diversas correntes filosóficas, religiosas e científicas tentaram responder à eterna pergunta: quem somos e qual é o nosso papel no universo? Muitos consideram o ser humano um organismo biológico, governado por processos químicos e elétricos no cérebro e corpo, enquanto outros defendem que a consciência transcende a materialidade, residindo em dimensões mais sutis, imateriais. Este livro surge para unir essas duas visões, oferecendo uma abordagem inovadora que abrange tanto o físico quanto o imaterial, tanto o corpo quanto a consciência, por meio do estudo da Conscienciologia e das Neurociências.


			O conceito central desta obra é o psicossoma, o corpo emocional que, segundo a Conscienciologia, é um dos veículos de manifestação da consciência. O psicossoma, no entanto, não existe isoladamente, mas como parte de um sistema maior, o holossoma, que engloba também o corpo físico (soma), o corpo energético (energossoma) e o corpo mental (mentalsoma). Esta visão integral do ser humano, proposta pela Conscienciologia, sugere que a saúde, o comportamento e a evolução da consciência dependem da harmonia entre esses corpos, que interagem dinamicamente entre si e com o ambiente ao redor.


			Encontrei-me pela primeira vez com a autora Marghê quando ela foi conhecer o IIPC (Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia), na cidade de Belo Horizonte, MG, onde residíamos. Fui sua professora, tanto nos primeiros cursos da Conscienciologia quanto na faculdade de Psicologia, quando já nos mudamos para Foz do Iguaçu. Ela foi uma aluna brilhante, de mente aberta, curiosa e investigadora. Se interessou pelas Neurociências desde a graduação, tendo me pedido para orientar seu trabalho de conclusão de curso, o qual inspirou essa obra. Tive o prazer de acompanhá-la nessa trajetória.


			Marghê realiza uma abordagem ousada ao unir os princípios da Conscienciologia com os estudos avançados das Neurociências. Ao fazer isso, ela nos oferece uma visão holística do ser humano, algo que muitas vezes falta tanto na medicina tradicional quanto nas práticas espirituais mais convencionais. Este trabalho não se limita a teorias abstratas; ele explora profundamente como a ciência e a espiritualidade podem se complementar, oferecendo novas ferramentas para o desenvolvimento pessoal e o autoconhecimento.


			Dividido em quatro partes, este livro é estruturado de maneira a guiar o leitor desde os conceitos mais fundamentais até a aplicação prática dos ensinamentos. Cada seção revela um aspecto da complexidade humana e oferece insights valiosos para entender como nossas emoções, pensamentos e energias se inter-relacionam, influenciando nossa saúde e bem-estar.


			A primeira parte é dedicada à introdução à Conscienciologia e ao paradigma consciencial, estabelecendo as bases para o restante da obra. A Conscienciologia é uma ciência que estuda a consciência de forma abrangente, considerando-a não como um subproduto do cérebro físico, mas como uma entidade que existe independentemente da matéria. Marghê começa esta seção apresentando o conceito de pensene — um termo fundamental que combina pensamento, sentimento e energia — e descrevendo como esse fenômeno se manifesta na vida cotidiana. Aqui, o leitor é convidado a repensar a noção de energia, não mais restrita à visão física ou elétrica, mas como uma força vital que interage com todos os aspectos da existência humana.


			Na primeira parte, também são examinadas as premissas básicas do paradigma consciencial, que difere radicalmente dos paradigmas científicos tradicionais. Em vez de ver o ser humano como um simples resultado de processos biológicos, a Conscienciologia sugere que somos seres multidimensionais, capazes de interagir com diferentes planos de existência e com energias que transcendem o corpo físico. Essa abordagem vai além das limitações da ciência materialista, oferecendo uma nova maneira de entender a vida humana.


			Além disso, somos apresentados ao conceito do teatro da vida humana, uma metáfora que Marghê utiliza para descrever o papel que desempenhamos em nossa própria existência e como nossas interações com outras consciências — sejam elas físicas ou extrafísicas — afetam nossa evolução. Este capítulo é um convite para refletir sobre o propósito de nossas experiências e como podemos, conscientemente, tomar parte em nosso processo evolutivo.


			A segunda parte do livro mergulha nas Neurociências e no estudo das emoções, estabelecendo a conexão entre a mente, o cérebro e o psicossoma. Marghê explora as descobertas mais recentes no campo das Neurociências, demonstrando como as emoções, os sentimentos e os pensamentos estão intrinsecamente ligados ao funcionamento do cérebro. No entanto, ela vai além do que as neurociências tradicionais nos dizem, argumentando que o cérebro é apenas o principal comandante de um dos veículos da consciência, e que os sentimentos e emoções não residem exclusivamente nele, mas também no psicossoma.


			A distinção entre emoção e sentimento é particularmente importante aqui. Emoções são frequentemente consideradas como respostas imediatas e involuntárias a estímulos externos, enquanto sentimentos são as interpretações cognitivas dessas emoções. Contudo, sugere que tanto as emoções quanto os sentimentos têm uma base energética e que o psicossoma é o principal responsável por mediá-las. Tal visão oferece um entendimento mais amplo das emoções humanas, que vão além de reações químicas no cérebro, alcançando um nível energético e consciencial.


			Nessa seção, Marghê faz um excelente trabalho ao integrar os avanços da neurociência moderna com os conceitos de energia e consciência. Ela apresenta estudos de caso e evidências científicas para mostrar como emoções reprimidas ou mal geridas podem causar impactos negativos no corpo físico e energético, levando a doenças e distúrbios. Essa interligação entre o cérebro e o psicossoma nos leva a considerar que o autoconhecimento emocional é uma chave para a saúde integral.


			Na terceira parte, o livro se aprofunda nas manifestações holossomáticas e como elas afetam a vida cotidiana. Aqui, são explorados detalhadamente os demais corpos que compõem o holossoma: o corpo energético (energossoma), o corpo emocional (psicossoma) e o corpo mental (mentalsoma). Cada um deles tem suas próprias características e funções, mas todos se inter-relacionam trabalhando em conjunto para formar a totalidade da experiência humana.


			O psicossoma é o foco principal dessa parte do livro, e Marghê examina suas interações com o mentalsoma — o corpo responsável pelos pensamentos e pela cognição. A relação entre esses dois corpos é crucial para o entendimento do comportamento humano, pois o equilíbrio ou desequilíbrio entre eles pode resultar em distorções cognitivas ou emocionais. Quando o psicossoma e o mentalsoma não estão alinhados, é comum que surjam pensamentos disfuncionais, medos irracionais ou sentimentos de angústia.


			Outro ponto importante, nessa parte, é a discussão sobre a Cosmoética — a ética universal que governa as interações energéticas e conscienciais. A autora destaca que a evolução da consciência está intimamente ligada ao desenvolvimento da cosmoética. Ao entendermos como nossas energias afetam não só a nós mesmos, mas também os outros e o ambiente ao nosso redor, podemos tomar decisões mais conscientes e éticas em nossas interações diárias. Este é um tema profundo que desafia o leitor a refletir sobre suas ações, pensamentos e intenções à luz de um princípio ético maior. É aqui que ele se depara com questões delicadas, como as distorções cognitivas causadas por desequilíbrios no psicossoma e os fatores que predispõem ao uso anticosmoético das energias. 


			Esse bloco é fundamental para aqueles que buscam entender como as emoções, quando não geridas adequadamente, podem desalinhar nosso campo energético e nos afastar de um comportamento cosmoético.


			A quarta e última parte do livro é dedicada à qualificação do psicossoma, oferecendo ao leitor uma série de técnicas e práticas para alcançar um maior equilíbrio emocional e energético. Nessa seção, a autora introduz o conceito de Código Pessoal de Cosmoética (CPC), uma ferramenta que ajuda o indivíduo a alinhar suas ações, pensamentos e intenções com os princípios da cosmoética. Ao desenvolver e seguir um CPC, o leitor pode cultivar uma vida mais equilibrada e em harmonia com as energias conscienciais.


			Marghê também oferece práticas de autoconhecimento e desenvolvimento pessoal que podem auxiliar na manutenção do autoequilíbrio, sugerindo técnicas que podem ser aplicadas no dia a dia para limpar e equilibrar o energossoma, promovendo uma maior harmonia entre os corpos que compõem o holossoma. Além disso, ela discute a importância do uso cosmoético das energias nas interações com outras consciências, destacando que, ao melhorarmos nossa própria condição energética, também contribuímos para o equilíbrio do ambiente e das pessoas ao nosso redor.


			A seção conclui com um chamado à autoevolução. Marghê nos lembra que a jornada para a evolução consciencial é uma responsabilidade pessoal, mas que também afeta o coletivo. Cada ação cosmoética que realizamos, cada emoção que equilibramos, contribui para o avanço da consciência em direção a estados mais elevados de existência.


			Esta obra não é apenas uma leitura teórica, mas um convite à prática. Marghê nos oferece uma nova maneira de entender o ser humano — não apenas como um organismo biológico, mas como uma consciência que se manifesta através de múltiplos corpos e interage com o cosmos de maneira dinâmica e complexa. A união entre Conscienciologia e Neurociência nos permite ver além das limitações da ciência materialista, integrando o conhecimento científico com o estudo das energias e da consciência.


			Espero que este livro inspire o leitor a explorar essas novas fronteiras do conhecimento e a praticar o que é proposto aqui, alcançando, assim, um maior nível de autoconhecimento, equilíbrio e evolução.
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			PRÓLOGO


			Caros leitores, 


			Na construção desta obra, optou-se por esclarecer a forma e o estilo escolhidos para a redação do texto, auxiliando a diferenciar, no livro, o ponto de vista desta autora daquilo que já foi estudado e comentado por outros pesquisadores, dentre outras explicações, mantendo assim, a cientificidade da escrita. 


			1.Itálico. Tudo o que estiver em itálico se refere a citações diretas de outros autores ou estrangeirismos. Logo, as menções são cópias fiéis, mantendo-se inclusive, se houver, erros ortográficos e vícios de linguagem.


			2.Indiretas. Nas citações indiretas, usou-se a fonte de texto normal para a escrita, acrescida de referência, indicada em nota de rodapé. Exprime um resumo ou menção de uma informação trazida por outrem, dita com as palavras desta autora, a partir do próprio entendimento. Isso significa que na referência indireta não há um parágrafo, página ou capítulo específico de um material para citar, mas diz respeito a determinado conteúdo presente em outra obra. Referenciar tais assuntos, além de dar crédito aos autores que precederam a ideia, busca evitar o plágio e demonstrar que já existe estudo científico, ou hipóteses, nessa linha.


			3.Ponto de vista. Onde não houver citação de referência, no texto, reflete opinião ou ponto de vista da autora, que são construções do conhecimento a partir de uma perspectiva particular. Nessa forma de abordagem, pretendeu-se lançar proposições, análises, reflexões, suposições, associações de ideias, hipóteses, definições e afirmações, levantadas pela soma de experiências, observações, estudos e pesquisas pessoais, podendo ou não serem conjugadas a de outros estudiosos do assunto. Afinal, uma das premissas do paradigma da ciência Conscienciologia é o uso do laboratório consciencial a partir da autopesquisa, o que predispõe um saber construído ou adaptado pelas próprias vivências e informações decorrentes.


			4.Negrito. Em algumas frases pode haver algum conteúdo negritado. Nesse caso, foi uma maneira de chamar a atenção ou reforçar palavras específicas. 


			5.Bibliografia. Ao final de cada capítulo explicitou-se a "Referência Consultada", ou seja, aquela que contém a bibliografia ou webgrafia citada no próprio capítulo. Ao final do livro, foram trazidas as "Referências Complementares", mencionando outras obras que possam agregar conhecimentos ao estudo dos assuntos tratados neste livro, auxiliando na visão de conjunto do leitor interessado em aprofundar nos temas correlatos.


			6.Nota de rodapé. Neste local colocou-se apenas o resumo da bibliografia que poderá ser encontrada no fim do capítulo. Também foi utilizada para acrescentar conteúdos esclarecedores relacionados aos termos utilizados ou mesmo algum comentário, no intuito de não se desviar do assunto principal. 


			7.Coloquialismo. Algumas palavras coloquiais foram repetidas em vários momentos da escrita do livro, a exemplo do "teatro da vida humana", dedicando-se inclusive um breve capítulo com esse título. Tal expressão foi mantida propositalmente e teve por objetivo a criação de retrossenha pessoal. Embora certas expressões linguísticas levem o conteúdo para a informalidade, tornando-o mais compreensível para o leigo, não devem diminuir a cientificidade da informação. 


			8.ABNT. Decidiu-se pela utilização da norma ABNT para a escrita científica. Utilizou-se o livro "Manual para normalização de publicações técnico-científicas"1 para orientar a descrição das referências bibliográficas e citações trazidas. 


			9.Glossário. Optou-se por manter o mini glossário com termos da Conscienciologia, contribuindo para o esclarecimento do leitor. Quando ocorrer o uso de neologismo ou expressão linguística específica, é possível consultar a definição em nota de rodapé. Caso seja usado novamente, deve-se usar o recurso do glossário para relembrar significados. 


			Espera-se com esse prólogo dirimir dúvidas, que possam surgir durante a leitura, decorrentes da forma da escrita empregada. 


			





				

					1  FRANÇA, Júnia L.; VASCONCELLOS, Ana Cristina. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 10. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019. 


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este é um livro de teor conscienciológico, cuja abordagem tem como base o paradigma consciencial (vide cap. 1), e se aproveita de pesquisas das Neurociências e Psicologia para complementar o estudo do conteúdo principal: o entendimento do psicossoma, sua inter-relação holossomática e repercussões comportamentais, influenciando, principalmente, nas distorções cognitivas, na cosmoética e nas energias. Nesse intuito, foram escritos capítulos sobre o cérebro (cap. 5) e a emoção (cap. 6), de modo a trazer uma informação extra, relacionada ao funcionamento somático, ampliando a compreensão das ideias que se pretende passar na obra, dando uma visão de conjunto ao leitor.


			Processos emocionais têm sido um tema relevante de pesquisa em várias linhas do conhecimento, tal qual a neurociência dos afetos, em função dos comportamentos serem amplamente influenciados por emoções e sentimentos. Essas características provêm em boa parte do paracorpo emocional – o psicossoma, compondo o lado psicossomático. Foi usada, nesta obra, uma concepção integral do indivíduo para além do corpo físico, buscando-se uma visão holossomática (soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma), inerente ao paradigma consciencial. 


			Culturalmente, pode haver uma valorização, ou ênfase excessiva, nos aspectos emocionais humanos, a exemplo da euforia, comoção e raiva, em detrimento da racionalidade e equilíbrio íntimo. O marketing e a propaganda se aproveitam das tendências psicossomáticas dos indivíduos, esperando certas respostas diante daquilo que divulgam, induzindo ao consumo automático sem a devida lucidez. Muitas pessoas são constantemente manipuladas sem perceber, porque se deixam levar pela onda emocional, perdendo o discernimento quanto ao mais apropriado em cada momento.


			Assim a sociedade segue, mantendo distorções cognitivas2 em função de apelos afetivos e crenças errôneas, na qual cada um defende a sua visão de realidade, mesmo que isso possa prejudicar pessoas ao redor. Todos estão sujeitos a esses mecanismos de desvirtuação mental em algum nível, mas poucos tomam consciência dos processos emocionais capazes de induzir a equívocos e falhas, o que favorece desentendimentos e ruídos de comunicação entre os indivíduos. É comum ocorrer a defesa do próprio ponto de vista como sendo o mais correto, desconsiderando a perspectiva alheia, ou seja, sem buscar entender como o outro enxerga ou se sente na posição em que está. 


			O interesse pessoal em ampliar o estudo do psicossoma e dos processos emocionais somáticos, buscando saber um pouco mais sobre as visões diferentes de mundo e o teatro da vida humana, surgiu a partir de uma experiência diferenciada quando estava me preparando para a docência conscienciológica, no ano de 2000. 


			Ocorreu uma extrapolação parapsíquica como nenhuma outra até então. Talvez a saturação mental sobre o assunto naquela época tenha favorecido tal ocorrência. Foi um contato direto de mentalsoma, uma projeção experienciada em bloco, na qual foi utilizada a linguagem própria deste veículo de manifestação, o conscienciês. Pude, nesse momento, sentir e perceber com precisão o que é ser um Serenão3. Envolveu um acoplamento muito forte e inesquecível. Uma experiência de alta magnitude e excelência devido ao nível de lucidez, expansão de consciência e entendimento gerados. 


			Na ocasião, não consegui exprimir com exatidão o conteúdo daquela vivência – parecia que faltavam palavras, era indizível, deixando-o aquém do que tinha ocorrido. Com esse nível de clareza, não restaram dúvidas quanto à indubitabilidade do experimento. 


			Após o retorno à minha realidade consciencial, e passada a euforia gerada pela vivência, veio a pergunta inevitável: qual o sentido dessa experiência para a minha vida? Por que os amparadores quiseram me patrocinar tal extrapolação? 


			Independentemente de o fenômeno ter ocasionado algum entendimento do padrão holopensênico4 de uma consciex tão avançada evolutivamente, isso deveria ter um motivo mais específico para o amparador ter me proporcionado tal vivência, não ficando claro para mim, na época.


			A expansão de consciência, por meio da projeção de mentalsoma, gerou reflexões e uma comparação inevitável entre o meu nível consciencial e o de uma consciência muito mais evoluída. Desde então, isso serviu de modelo para eu começar a perceber minhas distorções cognitivas e observar as pessoas em geral. O meu intuito era compreender melhor a influência dos processos emocionais, problemas e fissuras humanas. 


			A partir daí, algo foi mudado na minha forma de pensar e entender o mundo, e isso me auxiliou a buscar uma postura mais madura e de sobrepairamento em diversos contextos, mantendo maior equilíbrio emocional diante de situações difíceis e delicadas. 


			Percebi que existe um longo caminho de aprendizado, trabalho e reciclagem íntima para me aproximar do gabarito de um Serenão. Sabe-se lá quantas vidas ainda serão necessárias para isso.


			Assim, me interessei pelo estudo das distorções cognitivas e paracognitivas, das questões emocionais e, de 2016 para cá, venho aprofundando no conhecimento e aplicação dos preceitos da Cosmoética e das repercussões positivas decorrentes. 


			Meu Trabalho de Conclusão do Curso de Psicologia (TCC), em 2012, foi sobre "A relação cognição-emoção nas distorções cognitivas", com o propósito de continuar investigando sobre emoções e analisar o quanto o cérebro pode causar interferências nos veículos de manifestação da consciência (VMC), ou seja, no holossoma.


			Dessa forma, um dos objetivos desse livro é contribuir para a pesquisa acerca do psicossoma, também conhecido por corpo das emoções, abordando possíveis falhas, tendências e dificuldades, e ampliar o entendimento do quanto esse paracorpo, quando exacerbado em sua expressividade, pode afetar o comportamento do indivíduo, deixando-o estagnado evolutivamente. Da mesma forma, pelo estudo da Cosmoética é possível trazer elementos para qualificar a manifestação pessoal, servindo de contraponto às imaturidades psicossomáticas.


			Para que o uso do mentalsoma prevaleça na expressão individual, não basta apenas desenvolver o atributo da intelectualidade ou somente focar na racionalidade. É preciso o aprofundamento no estudo do psicossoma e dos seus mecanismos autossabotadores da lucidez e do discernimento para entender como atenuar as interferências mais instintivas e regressivas. Não é que o psicossoma não seja dotado de características importantes que contribuam positivamente para a evolução, mas a imaturidade consciencial tende a exacerbar seus aspectos negativos na manifestação pessoal.


			Por exemplo, pessoas mais intelectualizadas podem ter uma resposta de alto impacto na ponta da língua, mas, ao mesmo tempo, manifestar um nível de assistencialidade superficial com os demais. O aparente uso do mentalsoma pode esconder a dificuldade em estabelecer uma relação de empatia mais profunda, na qual a utilização do sentimento é necessária para que se mantenha um contato mais amistoso e acolhedor aos demais. A resistência em demonstrar afetos pode indicar imaturidade psicossomática, prejudicial à autoexpressão consciencial e à interassistência cosmoética. 


			Entretanto, os excessos afetivos e emocionais, e o baixo senso autocrítico, afetam a qualidade da manifestação do indivíduo em sua totalidade, interferindo também no uso do parapsiquismo, podendo deixá-lo limitado e tendencioso. Temos ainda de considerar o cérebro físico, pois este contribui com uma parcela significativa de restringimento consciencial, o que favorece a intensificação dos emocionalismos. Devemos, portanto, aprender a controlar o lado psicossomático através do mentalsomático. 


			Esse livro foi estruturado da seguinte maneira: na primeira seção, capítulos 1 a 3, incluímos uma introdução ao paradigma consciencial, resumindo conceitos básicos de Conscienciologia. 


			Na primeira seção, capítulo 4, abordamos o holossoma e demos ênfase aos principais chacras, pelo entendimento de que expressam aspectos importantes da manifestação e desenvolvimento consciencial. O trabalho com o energossoma pode auxiliar na eliminação de bloqueios que afetam a autoexpressão diária e interferem no alcance de objetivos. Além disso, potencializá-lo pode servir como meio de otimizar traços de comportamento, ajudando na obtenção das características que se quer assimilar ou na supressão daquilo que prejudica o indivíduo. 


			Presumimos que a movimentação frequente e localizada nos vórtices energéticos, vibrando, exteriorizando e absorvendo energias, por exemplo, pode ajudar no desenvolvimento de atributos ou na recuperação daquilo que já for inato correlacionado ao chacra movimentado, contribuindo para o crescimento pessoal e, consequentemente, na melhoria dos processos psicossomáticos internos, pois existe a inter-relação inevitável psicossoma-energossoma-soma. 


			Na segunda seção, capítulo 5, trouxemos algumas características do cérebro humano relacionadas às distorções autoperceptivas e sabotadoras da nossa autoexpressão e comportamento. Quando se amplia esse conhecimento, é possível compreender melhor as limitações físicas pessoais, eliminando algumas crenças do senso comum, o que serve de alerta para a busca de estratégias mais eficazes rumo ao alcance dos resultados que procuramos. São aspectos que podem interferir diretamente nas manifestações de cunho emocional de cada um.


			Vale ressaltar que, embora este livro tenha sido escrito em estilo mais técnico, sem a citação de muitas casuísticas, ele foi baseado nas vivências pessoais do dia a dia e no aprofundamento do estudo científico sobre o tema. Sua fundamentação foi proveniente de: experiências parapsíquicas da autora, obtidas de diversas formas (em cursos conscienciológicos, dinâmicas parapsíquicas, Tenepes5, extrapolações e insights trazidos pelos amparadores etc); vivências cotidianas, as quais propiciaram auto-observações e também das pessoas do entorno; conhecimento existente na Conscienciologia e nas ciências convencionais (principalmente Neurociências e Psicologia); exemplos trazidos por outros pesquisadores por meio de cursos, artigos e livros científicos, ou seja, diversos elementos contribuíram para maior compreensão do assunto e associação das ideias abordadas aqui. 


			Para exemplificar o que pretendemos dizer sobre vivências pessoais, o capítulo 5 foi redigido umas três vezes e, ao final de alguns meses de escrita diária, não parecia estar adequado. Ao pensar sobre o assunto na Tenepes, veio a clara informação telepática para a autora: "escreva sobre os dez mitos do cérebro". A partir daí, as ideias para a reescrita do capítulo foram surgindo e a redação fluiu rapidamente, com a lembrança de alguns livros lidos, que foram reconsultados nas marcações feitas e realizada a leitura de novas obras, vídeos, entrevistas e artigos científicos afins, embasando os assuntos aflorados de modo mais encadeado na mente. Para finalizar, após a escrita de alguns mitos, foi comum o surgimento de acontecimentos no cotidiano e/ou lembrança de fatos pessoais, ou mesmo ocorrência com alguém próximo, ressaltando certos aspectos da situação, demonstrando aquilo que acabou de ser abordado no livro. Tais episódios foram experiências confirmatórias de parcela daquilo que foi escrito, validando a possibilidade daquela condição existir.


			Na segunda seção, capítulo 6, ao estudarmos sobre emoções e afetos propiciamos o embasamento capaz de gerar mais subsídios para decifrar o psicossoma (vide capítulos 9 e 11), aumentando a compreensão acerca das restrições e tendências humanas, diminuindo expectativas em relação às pessoas e ao mundo. Ao aprofundarmos sobre o processo emocional, é possível entender por que ele pode ser a trava para uma postura mais madura e cosmoética e a causa de muitas distorções cognitivas. Contudo, vendo o lado positivo, observamos a importância do aspecto afetivo para o processo decisório, o sentido da vida, a determinação e a interação interconsciencial. 


			Para exemplificar a relevância do processo afetivo-emocional na manifestação consciencial, a autora teve uma vivência atípica, patrocinada parapsiquicamente por amparador, de modo a ampliar a compreensão do que seria a ausência de sentimentos e emoção. Tal experiência foi citada no capítulo 6, quando houve a utilização do termo "colorido afetivo" para discriminar as nuances do afeto e demonstrar o quanto a questão emocional-sentimental agrega valor àquilo que se faz. 


			Assim, introduzimos nesses dois capítulos (5 e 6) fundamentação técnico-científica para melhor apreensão do assunto que será ampliado ao longo do livro. É possível observar na construção da obra que foi feito um avanço gradativo nos conteúdos, incluindo uma introdução à Conscienciologia, até se chegar mais efetivamente ao tema principal que é o psicossoma (capítulos 9 e 11). Antes, foram trazidas informações correlatas ou com potencial de influírem nos aspectos comportamentais do paracorpo emocional. 


			Importa esclarecer que procuramos embasar a escrita em pesquisas mais recentes (ano de 2000 em diante) de autores conhecidos e respeitados no meio científico, com o intuito de atualizar conceitos e ideias sobre cérebro e emoção. Sabemos que algumas teorias antigas já vêm sendo refutadas, mas foram incorporadas ao senso comum e, portanto, pode ser difícil de serem renovadas, a exemplo da que se refere às expressões emocionais faciais. Não houve pretensão de esgotar os assuntos; foi discorrido sobre o que julgamos necessário para tratarmos dos temas inter-relacionados, tal qual o psicossoma, e equalizar a compreensão do leitor. 


			Também nos apoiamos em conteúdos e publicações de estudiosos do paradigma consciencial, tal qual Waldo Vieira, médico, pesquisador e propositor das neociências Projeciologia e Conscienciologia, para fundamentar alguns argumentos trazidos. 


			Outras ideias foram apresentadas como hipóteses a serem consideradas em função das experiências, observações e conhecimentos da autora, não devendo ser acolhidas como verdades absolutas, mas como um passo a mais para a elucidação da realidade a partir de um modo pessoal de ver e interpretar o que existe. Lembrando que, sob o ponto de vista da ciência, toda verdade é relativa e tende a sofrer acréscimos, fusões, alterações e refutações com o passar do tempo. 


			Na terceira seção, capítulos 7 ao 13, procuramos explorar as manifestações holossomáticas de modo prático e realista, abordando questões com enfoque na evolução, sem deixar de mencionar, contudo, algumas correlações psicossomáticas. Ao apreendermos mais sobre Cosmoética, energossoma, psicossoma e mentalsoma, e sua relação com as distorções cognitivas, diminuímos idealizações e aumentamos a dose de realismo acerca do comportamento humano e interações conscienciais. 


			Por exemplo, ao estudarmos sobre Cosmoética no capítulo 7, entendemos que ela pode ser utilizada como recurso profilático para eliminação das imaturidades e desajustes psicossomáticos, funcionando tal qual um contraponto mentalsomático mais maduro, auxiliando na percepção de incoerências pessoais e autocorrupções, contribuindo para as reciclagens íntimas.


			É a partir do psicossoma que aprendemos a desenvolver as características de afeto, que com o tempo vão ser buriladas pelo mentalsoma, transformando esses sentimentos em trafores6 indicadores da holomaturidade consciencial, a exemplo do maxifraternismo e da transafetividade7.


			No capítulo 13, foram abordados alguns empecilhos à vivência da cosmoética, a exemplo dos fatores predisponentes ao uso anticosmoético das energias e, mais adiante, no capítulo 15, foi trazido o contraponto da interassistência enquanto conduta mais assertiva perante a evolução. 


			Optamos por apresentar o assunto de como agir e qualificar o psicossoma na quarta seção (capítulos 14 ao 16), quando discorremos sobre o Código Pessoal de Cosmoética (CPC) e o uso cosmoético das energias. Nessa parte, foi trazida sugestão de como elaborar o código de conduta pessoal e sua importância (capítulo 14). 


			Para finalizar, apresentamos algumas técnicas (capítulo 16) que podem contribuir para a melhoria pessoal e, consequentemente, para a atuação individual, equilíbrio íntimo e aceleração evolutiva. 


			Dessa maneira, buscamos propiciar informações complementares que ofereçam uma visão de conjunto sobre o holossoma e a atuação do psicossoma na vida humana, evidenciando as interferências emocionais restringidoras e, ao mesmo tempo, fazendo a contraposição da cosmoética e da interassistencialidade para auxiliar a superá-las mais rapidamente. 


			Independentemente de ser, ou não, necessário o uso de terapia pelo indivíduo, as distorções cognitivas (cap. 12), de uma maneira geral, estão presentes na manifestação humana em algum nível, pois a capacidade perceptiva pessoal abarca apenas uma parcela da realidade existente – aquela na qual estamos inseridos de algum modo. Essas deturpações e equívocos também são fruto de uma vivência mais psicossomática, imatura ou ignorante da situação.


			Os pensamentos, sentimentos e comportamentos refletem uma matriz cognitiva prévia criada a partir de elementos relacionados à vivência do indivíduo, tais como mesologia, cultura, expectativas pessoais, experiências de vida, acontecimentos relevantes da infância e de vidas pretéritas, temperamento, tendências, dentre outros. Se essa matriz estiver restringida pelas distorções cognitivas, a percepção e a interpretação dos fatos ocorridos podem ser inadequadas ao contexto, prejudiciais ao próprio indivíduo e às relações estabelecidas, devido aos processos emocionais mal elaborados, falhas de comunicação e erros de abordagem, resultando em insatisfações e mal-entendidos para as pessoas envolvidas.


			De acordo com os estudos em Psicologia, mencionados pela abordagem Cognitivo-Comportamental, é sabido que a emoção disfuncional ou desadaptativa possui um papel relevante na criação e/ou manutenção da distorção cognitiva. Afinal, o cérebro físico possui mecanismos de retenção de informação que podem se manter inconscientes prejudicando a lucidez, o discernimento e interferindo no comportamento. Um exemplo são os traumas de infância.


			Embora seja importante considerar as variáveis intrafísicas, este livro não trata apenas das questões emocionais percebidas ou manifestas pelo corpo físico. Ao contrário, visa ampliar e levantar elementos embasados nas premissas do paradigma consciencial, indo além das abordagens convencionais materialistas. Para tal, são levadas em conta as interferências holossomáticas, energéticas e multidimensionais, a holobiografia, o temperamento mantido há várias vidas etc, visando aumentar o entendimento sobre o que é a consciência. 


			Com toda franqueza e somente para fins de autopesquisa, é importante saber o que prepondera hoje na manifestação pessoal: já conseguimos manter o mentalsoma (cap. 10 e 11) à frente do psicossoma (cap. 9 e 11) nas abordagens e interações com os demais? O que é possível melhorar a partir do autoconhecimento e da autocompreensão? 


			Se já possuímos alguma lucidez e discernimento pró-evolutivo, a tendência é aprender a controlar o psicossoma, desenvolver seus atributos e conviver pacificamente com a realidade a cada dia. 


			No quesito evolução, ninguém avança ou melhora de fato pulando etapas, cortando caminhos, evitando os problemas, fugindo do inevitável. Cada pessoa cria o enredo da própria história, dia após dia, minuto após minuto, a partir das escolhas individuais, atitudes e pensenes emitidos no aqui e agora. Se o amanhã é continuação do hoje, a próxima vida é a continuação desta. A colheita é inevitável e dependerá do que estiver sendo plantado, segundo as paraleis de causa e efeito.


			Portanto, dar um "jeitinho" evolutivo querendo usar de esperteza é se autossabotar. A responsabilidade pelo que fazemos é intransferível e irrevogável, tornando as reciclagens pessoais e os ressarcimentos inevitáveis ao longo da evolução. Tudo serve a um propósito: o aprendizado em prol do domínio do holossoma e da matéria física, até que a vivência através do psicossoma não acrescente mais conteúdos consideráveis e seja possível desativá-lo em definitivo pela terceira dessoma, vivendo de mentalsoma apenas, nos tornando uma consciex livre (CL).


			Em vista disso, a autora procurou compor o livro trazendo informações que impactam diretamente na manifestação e comportamento do indivíduo no cotidiano, chamando atenção àquilo que pode atrapalhar o alcance da maturidade, da conduta cosmoética, da interação sadia, do viver melhor, da interassistência necessária, da qualificação energética e do avanço evolutivo. 


			Esperamos, portanto, beneficiar àqueles que se interessam pelo assunto, ampliando reflexões ou acrescentando conhecimentos à bagagem pessoal. 


			BOA LEITURA!


			





				

					2  Vide capítulo 12 sobre distorções cognitivas e Anexo 1 contendo "Listagem das principais distorções cognitivas" utilizada por algumas linhas da Psicologia. 


				


				

					3  Segundo VIEIRA (2013), Serenão ou Homo sapiens serenissimus é a consciência altamente evoluída, verdadeiro fulcro de serenidade operante, conscin antiemotiva, denotando extrema tranquilidade, equilíbrio constante, holomaturidade consciencial e discernimento cosmoético em tudo. (Vide 700 Experimentos da Conscienciologia, p. 749).


				


				

					4  Pensene = pensamento + sentimento + energia. Prefixo holos (grego) significa todo, inteiro, conjunto. Holopensene = conjunto de pensenes. 


				


				

					5  Tenepes é acrônimo de "tarefa energética pessoal", atividade diária assumida pelo indivíduo, a sós, com hora marcada, durante 50 minutos, para o restante da vida humana, junto à consciex amparadora, visando a assistência interconsciencial através da doação de energias. O livro Manual da Tenepes explica detalhadamente a técnica e pode ser feito o download gratuito no site da Editares, disponível em: https://editares.org/t/pdf-gratuito/. 


				


				

					6  Trafor ou trafores são traços-força; representam as qualidades ou traços positivos característicos da personalidade do indivíduo.


				


				

					7  Transafetividade é a condição madura da vivência de sentimentos elevados, megafraternos, transcendendo os instintos sexuais do corpo humano (vide cap. 16).


				


			


		




		

			PARTE I


			INTRODUÇÃO À CONSCIENCIOLOGIA


		




		

			CAPÍTULO 01 – A CIÊNCIA CONSCIENCIOLOGIA E 

O PARADIGMA CONSCIENCIAL 


			O paradigma consciencial, modelo científico proposto pela Conscienciologia para análise e entendimento da consciência e da realidade, transcende o sistema clássico fisicalista da ciência tradicional, denominada aqui como ciência convencional, por incluir conhecimentos desconsiderados ou descartados por tal sistema.


			A depender dos elementos observados, a percepção e interpretação da realidade podem ficar distorcidas ou limitadas. Portanto, qualquer modelo que leve em conta apenas a dimensão intrafísica e o corpo físico ficará incompleto, ou mesmo equivocado, quanto às hipóteses e comprovações.


			Entretanto, isso não invalida o trabalho de inúmeros cientistas no estudo do cérebro físico, emoções e cognição. Muito do que foi levantado até os dias atuais pode ser somado às variáveis do paradigma consciencial, trazendo informações relevantes complementares. 


			Afinal, o holossoma, como trazido a seguir, é composto por quatro corpos ou veículos de manifestação da consciência (VMCs), sendo um deles o físico, tornando-se necessário o estudo deste corpo pelo viés conscienciológico, para que se possa compreender a proposta da abordagem relativa à realidade humana.


			A Conscienciologia8 é uma neociência que estuda a consciência (eu, ego, self, essência, espírito, alma, personalidade, pessoa, indivíduo, ser ou sujeito) de maneira integral, muito além do cérebro físico, sob a ótica do paradigma consciencial, utilizando-se da autopesquisa através das autoexperimentações e autoconhecimento, enquanto cobaia de si mesmo, tal qual num laboratório consciencial (labcon). Possui um corpus de neologismos (palavras novas), cujas expressões e respectivas definições podem ser consultadas no glossário anexo. 


			Assim, leva-se em conta as inúmeras vidas (serialidade multiexistencial), a vivência nas múltiplas dimensões incluindo os fenômenos parapsíquicos ou paranormais (extrassensoriais), as bioenergias, o holossoma (soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma)9, bem como as relações da consciência com o entorno (seres viventes e ambientes), mantendo o enfoque na Cosmoética, na interassistência consciencial, no universalismo e no maxifraternismo, com o intuito de ampliar o entendimento da evolução humana, qualificá-la e acelerá-la. 


			Pelo caráter científico da Conscienciologia, procura-se vivenciar as experiências sem conotações místicas, esotéricas, religiosas ou dogmáticas. Para tal, utiliza-se da premissa básica do Princípio da Descrença: não acredite em nada, tenha suas experiências pessoais10. Avalie tudo com criticidade e discernimento, a fim de se chegar às próprias conclusões. 


			Existe um corpo de ideias constituído – as verpons (verdades relativas de ponta), trazido inicialmente pelo médico, pesquisador e propositor da Conscienciologia, Waldo Vieira, por meio das suas principais obras, incluindo os Tratados da Conscienciologia e Projeciologia e, atualmente, acrescido das pesquisas e escritos dos demais pesquisadores dessa ciência que está em ritmo de expansão.


			Listamos abaixo 10 principais premissas do paradigma consciencial11:


			1.Holossomática. Todo ser humano possui quatro veículos de manifestação da consciência (VMCs)12, a saber: soma (corpo físico), energossoma ou holochacra (corpo energético), psicossoma (corpo emocional) e mentalsoma (corpo mental ou do discernimento). Cada um desses corpos ou veículos mantém frequências vibratórias distintas e pode atuar em diferentes dimensões.


			2.Bioenergética. Todo universo é permeado pela energia13, a qual faz parte de tudo o que existe nas diversas dimensões. Existem 2 tipos de energia: a imanente e a consciencial. Os seres viventes e os ambientes estão em constante troca de energias entre si. 


			3.Multidimensionalidade. Existem múltiplas dimensões14 com frequências vibratórias diferenciadas nas quais as consciências se manifestam, seja de modo lúcido e consciente, ou inconsciente. Em cada dimensão é utilizado o VMC mais adequado àquela realidade. 


			Por exemplo, na dimensão intrafísica o corpo físico (soma) é o principal veículo de expressão e manifestação consciencial; entretanto, ele já não serve para acessar as demais dimensões. Nelas, são utilizados os outros corpos (energossoma, psicossoma ou mentalsoma) de acordo com a frequência vibracional de cada dimensão e o nível de sutilidade. A dimensão energética (dimener), também conhecida como dimensão três e meia15, é onde acontecem os parafenômenos percebidos pelas consciências intrafísicas (conscins) através do uso do parapsiquismo.


			4.Projetabilidade. É característica natural da parafisiologia da consciência a projetabilidade extracorpórea. Enquanto conscin, na hora do adormecimento do corpo físico, ocorre naturalmente a projeção16 para fora dele, seja de psicossoma (mais comum) e/ou de mentalsoma (mais rara). Tal fato acontece, em primeiro lugar, para captação de energias extrafísicas, a fim de se manter o corpo físico energizado para o desempenho de atividades no mundo físico ao acordar. A saída do corpo pode acontecer de modo lúcido, semilúcido, ou inconsciente, com ou sem rememoração posterior à recoincidência dos VMCs. A consciência extrafísica (consciex) também pode se projetar para fora do psicossoma, utilizando-se do mentalsoma nessas vivências. 


			Existem técnicas que podem ser aplicadas para a saída do corpo pela vontade, favorecendo experiências com lucidez e rememoração posterior. 


			Outra modalidade de projeção são as energéticas, realizadas com o energossoma, podendo ser produzidas intencionalmente na condição vígil da dimensão física, bastando apenas algum percentual de descoincidência.


			5.Multisserialidade. Admite-se que a consciência nasce (ressoma)17 e morre (dessoma)18 inúmeras vezes ao longo da sua evolução, a fim de completar ciclos de aprendizado, adquirir maturidade, fazer recomposições e resgates e mudar gradativamente de patamar evolutivo, tal qual numa escola. A isso se dá o nome de serialidade existencial (seriéxis). Para as conscins, a projeção consciente é uma das principais formas de acesso mnemônico às retrovidas.


			6.Labcon. Em ciência, a experimentação é o ponto determinante para comprovação da teoria. Na ciência Conscienciologia utiliza-se de pesquisa participativa, na qual o observador é o próprio experimentador, buscando ampliar as percepções a respeito de si mesmo, melhorando a criticidade e discernimento quanto aos fatos e parafatos (acontecimentos multidimensionais), bem como qualificando a própria interação com o cosmos. O aprendizado obtido pela autoexperimentação é teático (teórico e prático) e permite que a consciência saia da crença e do dogma em direção ao saber, o que não deixa dúvidas para si quanto à veracidade das vivências. 


			Por meio desses experimentos, é possível ampliar o autoconhecimento, observando o que é necessário reciclar e aperfeiçoar para melhorar desempenhos e interações conscienciais sob o ponto de vista evolutivo. 


			7.Cosmoética. A evolução das consciências é regulamentada pelo princípio da ética universal (Cosmoética) e da moral cósmica, o que transcende a moral e ética humanas. No estudo da Cosmoética19 leva-se em conta os atos da consciência, sejam intra ou extrafísicos, as intenções, a qualidade dos pensenes (pensamentos + sentimentos + energias) ocorrentes nas múltiplas relações interconscienciais e análise das respectivas repercussões multidimensionais e multisseriais para todos os envolvidos. 


			Por intermédio dos princípios da Cosmoética, observa-se a existência da "lei do retorno", da "lei de causa e efeito" ou "ação e reação" e dos "afins se atraírem". Inexiste acaso – tudo tem a sua razão de ser.20


			8.Interassistencialidade. O princípio da interassistência norteia a evolução das consciências. Na medida do crescendo de maturidade e discernimento de cada ser, a preocupação com o próprio ego diminui e aumenta o interesse em ajudar os demais, por perceber que tal atitude é muito mais lucrativa do ponto de vista evolutivo, observando-se a "lei do retorno". Ocorre a troca do binômio "ganha-perde" para o binômio "ganha-ganha", no qual todos (ou o máximo de consciências possível) são beneficiados a partir dos atos e pensenes individuais e grupais.


			9.Universalidade. É a característica do que é universal, sem fronteiras, bairrismos, preconceitos ou sectarismos. O universalismo21 diz que, do ponto de vista evolutivo, todos merecem atenção e oportunidades; possuem direitos e deveres. A postura da consciência mais universalista é aquela de não privilegiar um em detrimento do outro. Assim, estende a assistência a quem mais necessita naquele momento. A mentalidade é sempre libertária, visando a conciliação universal. 


			Pela ótica universalista, entende-se também a diversidade de cada indivíduo, apreciando sua singularidade e aceitando que cada consciência possui demandas individualíssimas, necessitando de condições diferenciadas em relação às outras. 


			10.Maxifraternidade. É a característica altruísta, expressa pela atitude fraterna e universalista 


			da consciência, a qual mantém ínsito o princípio da intercooperação e a disposição para a prática da interassistência continuada. O pacifismo e o amor cósmico são elementos presentes em quem já vivencia a maxifraternidade22. 


			Embora essas 10 variáveis sejam proposições básicas do paradigma consciencial, sabemos da dificuldade de colocá-las em prática no cotidiano, diuturnamente. Esse é um desafio que a evolução propõe a todos: o exercício da autossuperação continuada.


			É através do desenvolvimento e uso do parapsiquismo (paranormalidade; percepção extrassensorial) que se evidencia a predisposição e capacidade de vivenciar o paradigma consciencial de fato. 


			Quem avalia a manifestação pessoal utilizando apenas a visão intrafísica, enxerga apenas uma parcela de si mesmo e da realidade.
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			CAPÍTULO 02 – PENSENE, ENERGIA IMANENTE E CONSCIENCIAL


			No Cosmos, tudo possui energia. As interações multidimensionais acontecem a todo tempo, queiramos ou não. As conexões bioenergéticas estabelecidas são diretamente influenciadas pelo pensene, que serve como atrator energético, criando e modificando a nossa realidade, aproximando ou afastando situações, oportunidades, acontecimentos e seres viventes. 


			Abordaremos a seguir alguns conceitos básicos sobre pensene e energias.


			PENSENE


			A manifestação da consciência humana é multidimensional e começa pelo PENSENE.


			O pensene é formado pela conjunção indissociável do pensamento, somado ao sentimento e à energia (pen + sen + e)23. A base de toda manifestação consciencial humana é vinculada ao pensene. 


			Todas as consciências passam por inúmeras etapas evolutivas, num crescendo, e cada um vai se encaixando no nicho de maior afinidade, de acordo com seus atos e pensenes assemelhados emitidos naquele momento evolutivo. Logo, os afins se atraem. O pensene funciona como elemento direcionador das opções que se conectarão à consciência no fluxo do cosmos, sendo o mantenedor do padrão pessoal. 


			Cada reciclagem pessoal altera o padrão pensênico em algum nível, e isso pode ser percebido pela consequente mudança na expressão da própria energia, do nosso entorno e até das companhias. 


			O holopensene é o conjunto de pensenes somados, definindo um padrão consistente de manifestação pessoal, grupal e local, estabelecendo um conteúdo energético condensado, atrator de energias similares e indutor de retroalimentações pensênicas, fortalecendo o modelo existente e exercendo influência sobre os diferentes que entrarem em contato. 


			Cada indivíduo possui um tipo predominante de pensamentos, sentimentos e energias que se repetem com maior frequência no dia a dia, sendo reforçados constantemente, configurando-se em um holopensene pessoal. 


			Para exemplificar, existe aquele indivíduo que usa frequentemente o jeitinho brasileiro para levar vantagem naquilo que faz, enquanto outro prefere ser mais cosmoético, privilegiando não só a si, mas também ao maior número de pessoas. Com o tempo, essas atitudes se fortalecem em cada um, tornam-se hábitos e passam a definir uma tendência a funcionar de determinado modo. O estilo de conduta pessoal acaba por ser realimentado, fazendo parte do próprio holopensene, dificultando mudanças no modo de pensar, sentir e agir. Esse molde impregnará as próprias energias que serão emitidas onde a pessoa estiver. Igualmente acontece com grupos e locais, reforçando padrões de comportamento e incentivando inconscientemente a se manterem assim pela pressão energética continuada.


			BIOENERGIAS


			Na natureza existem 2 tipos de energia: imanente e consciencial.


			Energia imanente (EI)


			Energia (Grego: energeia, ativo) imanente: energia primária, vibratória, invisível, essencial e multiforme, totalmente impessoal, dispersa em todos os objetos ou realidades físicas, interpenetrando tudo no Universo, portanto, universalmente difusa, ou onipresente, ainda indomada pela consciência humana, e demasiadamente sutil para ser identificada pelos atuais instrumentos tecnológicos.24 


			A energia imanente provém da natureza e do cosmos, ou seja, do ar, da água, da terra, do universo etc. Por ser desprovida de pensamentos e sentimentos, não possui carga significativa de informação aderida à sua qualidade, mantendo, de modo geral, um padrão mais universalista, que serve para qualquer consciência a absorver. 


			Entretanto, existem ambientes naturais que se tornam inóspitos quando degradados ou contaminados física e/ou energeticamente pelos indivíduos que ali estiveram e deixaram um rastro negativo. Em tais locais, deve-se evitar a absorção energética, pois a energia gravitante residual pode gerar sensações desagradáveis, cansaço no indivíduo, dentre outras repercussões prejudiciais. 


			Energia consciencial (EC)


			A energia consciencial provém da consciência, que ao absorver a energia imanente presente na natureza e no cosmos imprime automaticamente o padrão pessoal de pensamentos e sentimentos (pensenes), transmutando-a em uma vibração personalizada, que funcionará aos moldes de um cartão de visitas individual, expressando a média dos pensenes pessoais. A energia consciencial também é conhecida por magnetismo pessoal, energia anímica, força presencial, carisma, dentre outras.


			Por exemplo, no momento em que o indivíduo adentra um ambiente, ou entra em contato com outros seres e objetos, sua energia se evidencia e pode ficar impressa ali, num movimento de interação consciente ou inconsciente. Por menor que seja a sua interferência, tal contato irá gerar alguma repercussão e, independentemente de ser algo positivo ou negativo, poderá ser feita a leitura desse padrão de energia pelo uso do parapsiquismo. 


			Assim, podemos perceber a qualidade de tudo o que existe pelo padrão das energias que se apresenta. É importante questionarmos habitualmente qual o nível de afinidade possuímos com as características energéticas daquilo que detectamos, a fim de promovermos escolhas de maneira lúcida, evitando o que for incompatível, negativo ou desfavorável para o próprio holossoma.


			Exemplificando, devemos nos perguntar qual a necessidade de frequentarmos locais, mantermos objetos ou companhias que não nos fazem bem ou vampirizam nossas energias, nos enfraquecendo, intoxicando ou nos deixando obnubilados25.


			Contudo, apesar de evitarmos determinadas situações, é desejável não perdermos de vista o exercício da interassistência lúcida às demais consciências, que pode, inclusive, ser realizada à distância, tal qual na prática da Tenepes. Para isso, devemos manter o discernimento quanto ao nosso gabarito para atuarmos em contexto desfavorável, seja presencialmente ou afastados. 


			MOBILIZAÇÃO BÁSICA DAS ENERGIAS


			O desenvolvimento do parapsiquismo e controle das próprias energias é responsabilidade pessoal, a fim de evitarmos rebarbas e intoxicações energéticas geradoras de bloqueios causadores de doenças e dificultadores da lucidez e discernimento. 


			Vale informar que é importante mobilizarmos nossas energias com frequência, até que essa movimentação se torne um hábito e consiga ser acionada tal qual o ato de respirar – de maneira natural e continuada, contribuindo para a autonomia consciencial e higidez holossomática. 


			Existem inúmeras manobras energéticas que auxiliam nos desbloqueios26 energossomáticos, na manutenção da homeostase holossomática, nas desassimilações (desassins) de energias prejudiciais, na cura de minidoenças, no desenvolvimento do parapsiquismo e no domínio das energias. Algumas dessas manobras são exercícios simples, que podem servir de base para os demais. 


			A Mobilização Básica das Energias (MBE) é uma ação realizada com o corpo energético a partir de um comando mental, mantida através da atenção, concentração e vontade da consciência. Explanaremos brevemente sobre a MBE e o Estado Vibracional (EV), uma vez que é a principal manobra básica para o alcance do domínio energético.


			A MBE é iniciada concentrando-se as energias no alto da cabeça e movimentando-as até os pés, passando por todo o corpo num fluxo ininterrupto de circulação fechada, movendo de volta dos pés ao alto da cabeça, repetindo a mobilização continuamente. Pela ação da vontade, pode-se aumentar a velocidade de deslocamento das energias até chegar num estado de grande ativação das mesmas, com sensações similares a uma vibração contínua perceptível em todo o energossoma, a qual se dá o nome de Estado Vibracional (EV) 27. 


			Ressaltamos que essa é uma técnica básica para alcance do EV, mas não a única. Com o tempo, o pesquisador/experimentador poderá encontrar outras que lhe sejam mais afins, ou mesmo desenvolver a própria técnica. 


			Exemplos de sensações que podem ocorrer na instalação do EV: vibrações contínuas no energossoma, podendo ser moderadas ou intensas; sensação da psicosfera estar acesa, vibrante; arrepios fortes e continuados em todo o corpo; ondas fortes; pulsações de cima abaixo; formigamentos; alfinetadas; mini choques; esquentamentos, dentre outras impressões ininterruptas.


			Outras manobras que são utilizadas na técnica da MBE são a exteriorização e a absorção das energias:


			1.Exteriorização de energias consiste em lançar para fora, pela vontade, as próprias energias, podendo ocorrer de modo direcionado ou difuso.


			2.Absorção de energias se dá pelo ato de puxar para si as energias presentes no ambiente em que se está, ou trazê-la de outro local de maneira intencional. 


			Não cabe aqui aprofundamentos sobre as manobras energéticas e a função de cada uma delas, pois fugiria ao objetivo deste livro. Entretanto, existem obras citadas na bibliografia, de autoria de Waldo Vieira, cujo download pode ser realizado gratuitamente no site da Editares28, a exemplo dos Tratados "Projeciologia (2008)" e "700 Experimentos da Conscienciologia (2013)", trazendo o assunto com mais profundidade. 


			As interações energéticas ocorrem naturalmente, inconsciente e instintivamente em função de tudo no universo possuir energias e estarmos constantemente em contato ou sintonia pensênica com algo, sejam seres, locais, objetos ou ideias. A proposta da ciência Conscienciologia é realizar as trocas de maneira lúcida, por meio da vontade e atenção, dando um direcionamento para aquilo que buscamos, utilizando o parapsiquismo e domínio das energias para tal.


			No capítulo 8, sobre "interações energossomáticas" traremos alguns questionamentos sobre a importância do reconhecimento e parapercepção das energias. 
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			CAPÍTULO 03 – O TEATRO DA VIDA HUMANA


			O que é a vida humana? 


			Inúmeras pessoas não entendem o teatro da vida humana. Vivem sem compreender o motivo de ter nascido e se apegam à existência intrafísica como se tudo terminasse aqui, tal qual começou. Pensam que, com a morte, tudo acabará. 


			Outros tantos atribuem a uma existência divina o controle de cada passo da humanidade, como se não fôssemos responsáveis por aquilo que nos acontece. Algumas religiões, a exemplo do cristianismo e islamismo, determinam o emprego de uma cartilha religiosa na qual seus seguidores serão abençoados com recompensas ao longo da vida e felicidade eterna após a dessoma (desativação do corpo físico).


			A ignorância quanto à vida faz com que muitos ajam de modo imaturo e descompromissado com a ordem, a moral e a ética estabelecida, pois pensam que tudo cessará após a morte física. 


			Vemos legiões de pessoas que morrem sem saber que morreram e nascem sem saber como e porque nasceram. São materialistas e céticas, ou mesmo ignorantes, e podem passar a vida inteira sem mudar suas concepções particulares.


			Entretanto, quando vivenciamos o paradigma consciencial o materialismo desaparece e começamos a entender a lógica do teatro da vida humana. As experiências pessoais aliadas ao uso do parapsiquismo mostram facetas da vida inconcebíveis para quem não o utiliza, abrindo as portas da multidimensionalidade.


			Por que teatro?


			Porque cria-se um cenário com personagens representando papéis. O cenário é temporário, assim como o papel, podendo ser alterados a qualquer momento na mesma vida e subsequentes. 


			Quanto ao personagem, é a escolha de uma figura humana que irá nos representar na vida intrafísica e viverá dentro de um contexto social. A cada existência, um novo personagem. Entretanto, somos consciências em evolução e uma vida é apenas uma breve e limitada manifestação da história pessoal ou holobiografia. Ressomamos (nascemos) e dessomamos (morremos) incontáveis vezes, a fim de realizarmos ciclos de aprendizado evolutivo. 


			Assim, na sequência de ressomas e dessomas, a mesma consciência vivencia diversos personagens e papéis e é afetada pelas consequências da própria atuação em cada episódio, seja adequada ou inadequada, inserindo-a numa cadeia de causa e efeito, ação e reação. A responsabilidade pessoal é intransferível e as consequências serão os elementos determinantes dos próximos eventos a serem vivenciados nessa e nas próximas vidas, pois estarão interligados de algum modo aos anteriores. Todo cenário é criado a favor da evolução pessoal. 


			Analogamente, podemos dizer que cada vida é um capítulo da novela da nossa seriéxis (série de vidas ou existências). Os capítulos não são aleatórios e sim correlacionados em suas causas e seus efeitos. Não adianta transferirmos para o outro a responsabilidade pela nossa vivência. Nós criamos de algum modo os contextos em que nos encontramos hoje – algo fizemos para estar aqui. 


			Para conquistar uma condição mais otimizada daqui para frente, devemos aprender a pensenizar e agir adequadamente. Esse entendimento mostra a importância da aplicação da cosmoética (vide capítulo 07) e da interassistência consciencial; quando ajudamos as demais consciências, melhoramos o saldo da nossa ficha evolutiva pessoal (FEP)29. A reciclagem intraconsciencial (recin), e a implantação de novos hábitos mais adequados, vão auxiliar na mudança de padrões pessoais.30


			Intercalamos esse breve capítulo, sobre a vida humana, no intuito de passar uma ideia de como acontece a nossa evolução, além de facilitar a apreensão do conteúdo abordado neste livro, sob a ótica do paradigma consciencial. 


			Bem-vindo(a) ao teatro da vida humana! 
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			CAPÍTULO 04 – HOLOSSOMA – PARA-ANATOMIA E PARAFISIOLOGIA


			No âmbito da Conscienciologia, o holossoma do ser humano é composto por quatro corpos ou veículos de manifestação da consciência (VMCs) a saber: soma (corpo físico), energossoma (corpo energético), psicossoma (corpo emocional) e mentalsoma (corpo mental). 


			Segundo o Tratado Projeciologia31, de acordo com os padrões evolutivos do planeta Terra, admite-se a hipótese de que os vegetais possuem corpo energético e um psicossoma esboçante. No animal subumano, o corpo energético e o psicossomático são atuantes, porém o mentalsoma é ainda rudimentar. É no ser humano que o mentalsoma se torna expressivo e em condições de funcionar com mais propriedade. Porém, a depender do nível evolutivo das consciências, ele ainda sofre influência/interferência dos veículos mais rústicos de modo mais ostensivo, dificultando sua atuação.


			A separação dos veículos de manifestação ocorre por questões didáticas, a fim de facilitar a compreensão de determinadas características e atributos predominantes em cada um deles. Entretanto, todos os corpos estão interligados entre si, cada um exercendo influência nos demais a partir de suas características, dificultando delimitações precisas que especifiquem onde começa a atuação de um corpo e termina a do outro. Somos seres holossomáticos e vivemos multidimensionalmente a todo momento. O fato de não sabermos ou não percebermos tal condição não quer dizer que isso não ocorra. 


			O mundo físico é um teatro preparado para a nossa evolução. A realidade da consciência é, antes de tudo, extrafísica. Tanto que, quando ocorre a dessoma, a consciência mais lúcida mantém apenas o psicossoma e o mentalsoma32 – únicos veículos que compõem a realidade consciencial de modo continuado. O soma e o energossoma são circunstanciais e renováveis a cada ressoma e, ao se materializar a vida no intrafísico, o energossoma é o responsável por manter a interligação do soma aos demais veículos, expressando o verdadeiro gabarito da consciência à medida da recuperação de cons (recons)33. 


			Chegará o momento, na evolução, após inúmeras ressomas e dessomas, que o psicossoma também não será mais necessário, conjuntura em que será feito o seu descarte (terceira dessoma ou tritanatose) e, a partir daí, manteremos nossa atuação apenas de mentalsoma. Tal condição foi descrita por VIEIRA, no Tratado Projeciologia (2008), elucidando o processo da evolução consciencial. Quando chegar esse momento, passaremos a ser consciexes livres (CLs). 


			HOLOCHACRA ou ENERGOSSOMA


			Conforme definição do Projeciologia34, holochacra é o invólucro vibratório, energético, luminoso, vaporoso e provisório que coexiste estruturalmente e circunvolve o corpo humano, estreitamente ligado à exteriorização de energias, ao cordão de prata e aos chacras; agente energético intermediário entre o psicossoma e o corpo humano.


			Sinonímia: energossoma, corpo energético, duplo etérico, corpo etérico, corpo vital, paracorpo energético, veículo do prana.


			Para-anatomia


			Composto por chacras e nadis, o corpo energético funciona como envoltório do soma que o liga ao psicossoma.


			Contextura


			O holochacra emerge da circulação de correntes elétricas através da rede nervosa, e ultrapassa as linhas plásticas externas do corpo humano mais ou menos em 1 centímetro, apresentando contextura densa nos seres humanos primitivos (homens-animais) e contextura sutil e delicada nos seres humanos consciencialmente mais evoluídos (homens-conscins).35 


			Nadis são pequenos canais de circulação da energia do energossoma similares aos filamentos do sistema nervoso, cuja trama energética é ligada aos chacras formando correntes de passagem interchacrais. 


			Existem aproximadamente 72.000 nadis em todo o holochacra. Os nadis, estudados pelas práticas indianas do Yoga, correspondem aos meridianos da medicina chinesa, que são trabalhados na acupuntura. Entretanto, existe divergência entre as linhas de estudo quanto ao número de nadis, ampliando-se para 340 mil.36 


			A energia dos nadis flui através dos nervos, veias e artérias do corpo físico. Há uma ligação entre os meridianos, o sistema nervoso central, o sistema nervoso periférico e os órgãos do corpo. Os chacras absorvem o prana e através dos nadis levam essa energia às células humanas. Prana significa energia vital.


			Os principais chacras são pontos de maior concentração de energias, armazenando e distribuindo-as. Também são denominados centros de força ou centros energéticos. Se situam principalmente nas regiões dos plexos do corpo físico, onde se concentram vários nervos, auxiliando na condução de energias através de todo o sistema nervoso. 


			O formato do chacra, ao se olhar de frente, é similar a uma roda e, se for visto de lado, a um cone. Funciona como um vórtice ou redemoinho energético, conforme ilustrado na figura 1 e 2 abaixo.
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			Figura 1: Ilustração do formato dos chacras37
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			Figura 2: Ilustração da anatomia de um chacra38


			Cada chakra pode ser imaginado como um par de vórtices cônicos que emana da parte da frente e da parte de trás do corpo. Juntos, esses vórtices regulam nossas realidades conscientes e inconscientes, as energias psíquicas e sensoriais e nosso eu sutil e físico.39


			Estima-se que existem em torno de 88.000 chacras por todo o holochacra, mas apenas 30 têm importância e receberam um nome. Alguns são mais relevantes em função da sua especificidade e tamanho. Mesmo sendo um chacra principal, o tamanho dependerá do desenvolvimento pessoal e das vibrações que emitimos.


			Nas pesquisas da Conscienciologia40, estudamos 10 chacras (6 principais e 4 secundários) como centros de maior importância, sendo que a maioria equivale aos explorados pelas linhas orientais, que são apenas 7, conforme tabela abaixo e na figura 2 a seguir:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							EQUIVALÊNCIA DOS CHACRAS NAS RESPECTIVAS LINHAS DE ESTUDO
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			Tabela 1. Equivalência entre os principais chacras estudados pelo Orientalismo e na Conscienciologia


			Fonte: A autora.


			O estudo sobre os chacras que compõem o energossoma é milenar, sendo encontrado principalmente nas linhas orientais. Embora não haja consenso quanto à data de origem dos apontamentos iniciais sobre chacras, existem registros antigos dos Vedas (escrituras sagradas do hinduísmo) que datam de 2 a.C.41
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			Figura 3: Ilustração dos principais chacras42


			Todos os nadis chegam até a coluna vertebral, transformando-a num duto de energias. Existem 3 principais canais de nadis por onde a energia circula:


			•Sushumna é o canal que flui pela espinha; ele vai do sexochacra ao coronochacra. 


			•Ida e Pingala começam no Muladhara (sexochacra) e sobem em espiral pelo Sushumna até o Ajna (frontochacra), atravessando cada um dos chacras que estão nesse percurso. Ida vem pelo lado esquerdo do Muladhara, passando pela narina esquerda e se mantém à esquerda até chegar no Ajna; o Pingala vem pelo lado direito, passa pela narina direita até o Ajna. Ida tem relação com o sistema nervoso parassimpático e o padrão de energia feminina (Yin); o Pingala com o sistema nervoso simpático e o padrão de energia masculina (Yang). 
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			Figura 4: Ilustração dos três principais canais de circulação de energia43


			Acima, na figura 3, vemos ilustrados os três principais canais de circulação de energias, sendo um em linha reta correspondente à coluna (Sushumna) e dois outros passando ao seu redor em espiral (Ida e Pingala). 


			MOTOYAMA (2001) afirma que os canais Ida e Pingala fluem em linha reta ao lado de Sushumna, ao invés do formato espiralado sugerido por muitos autores. 


			Parafisiologia 


			O energossoma é o veículo da vitalidade, pois mantém a função de absorção e distribuição do prana, ou energia cósmica, para o corpo físico. Não porta consigo a consciência, visto que seu papel é relacionado às trocas energéticas entre o soma e o psicossoma atuando como elemento de ligação intermediário.


			Chacras em desequilíbrio ou bloqueados são pontos do paracorpo que não deixam as energias fluírem adequadamente, prejudicando nossa manifestação associada a esse chacra e predispondo à doenças físicas.


			Nossos pensamentos, emoções, sentimentos e ações influenciam as nossas energias que respondem e repercutem na vida pessoal e no corpo físico e extrafísico, mantendo uma relação de interdependência holossomática. Desse modo, o desequilíbrio de um veículo interfere no outro, sempre repercutindo de algum modo nas energias. Consequentemente, a saúde e a doença estão interligadas aos processos energéticos do holochacra, que por sua vez, auxiliam na manutenção do metabolismo somático, na nutrição e regeneração celular.


			As movimentações voluntárias de energia são realizadas por esse paracorpo, a exemplo da circulação, do estado vibracional (EV), da exteriorização e da absorção energética. 


			O corpo energético mantém conexão com o cordão de prata e, quando ocorre sua projeção, jamais será total, o que acarretaria a dessoma do corpo físico. Sempre haverá um percentual de energias fixado ao soma, a fim de manter a união com a parte extrafísica. 


			Ele é o principal responsável pela elaboração de ectoplasma, energia semifísica, necessária tanto às materializações, quanto às curas energéticas e físicas e à assistência extrafísica às consciexes mais carentes e parapsicóticas. 


			Por conta da localização, cada chacra mantém relação direta com o(s) respectivo(s) órgão(s) e glândula(s) situados ali, associando características e funções correlacionadas a essas partes do corpo. 


			Os chacras, por meio das energias, revelam a condição pessoal atual e através deles é possível trabalhar, direta ou indiretamente, a nossa realidade holossomática. Isso quer dizer que mexer na energia de um chacra pode facilitar o desenvolvimento de aspectos, atributos e traços conscienciais ligados a esse centro de força específico, bem como modificar comportamentos, favorecendo mudanças em si mesmo e, consequentemente, na vida cotidiana.


			Circular e movimentar as energias do holochacra pelo EV, por exemplo, auxilia nos desbloqueios e reequilíbrio energossomático. Trabalhar especificamente com um chacra, de maneira frequente e potencializada, ajuda a torná-lo mais expressivo e a florescer suas características na prática, podendo até favorecer a recuperação de cons magnos44 já desenvolvidos em outras vidas, mas ainda pouco expressivos nessa, relacionados ao padrão desse centro de energia. 


			Temos que atentar para as emoções, pois quando muito intensificadas, criam desequilíbrios e obstruções no energossoma, que podem dificultar a lucidez e o discernimento, prejudicando, a partir daí, a manutenção de uma linha lógica e racional das ideias. Similarmente, o bloqueio de algum chacra pode predispor à instabilidade emocional, pois já há uma limitação interna dificultando a visão clara da situação e do pensamento. Isso significa que apenas desbloquear esses vórtices de energia sem chegar ao ponto de promover reciclagem íntima não evitará novas obstruções, pois o fator desencadeante dessa situação provavelmente ainda estará presente na intraconsciencialidade do indivíduo.


			A energia também funciona como sinalizador do estado consciencial, expressando a pensenidade. Portanto, um bloqueio chacral não é por acaso. Ele pode vir de traumas, imaturidades, ações e pensenes inadequados, desorganizados, prejudiciais ou negativos reiterados várias vezes ou fixados a partir de uma emoção forte e exacerbada. Da mesma forma, o indivíduo que não domina as energias e frequenta locais, ou mantém companhias que o extenuam energeticamente, provavelmente terá algum distúrbio energético por conta disso. 


			A desvitalização ou sensação de fraqueza gera um mal funcionamento dos chacras. Quando a pessoa está nessa condição, tenderá a "roubar" energias, podendo se tornar irritadiça ou um vampiro energético, caso não consiga se autoenergizar. 


			As trocas energéticas, que acontecem entre as consciências e o meio (demais pessoas, animais, natureza etc), seguem a tendência de promover a absorção energética pelo indivíduo que estiver pior, caso haja descompensação, e a doação por quem estiver mais energizado. Essa permuta acontece naturalmente e inconscientemente na maioria das vezes, embora possa ser realizada e controlada voluntariamente pela pessoa que já tem lucidez para esse fato e consegue gerenciar o processo. Tal interação lembra a Lei de Stevin, na Física Clássica, que trata sobre os vasos comunicantes45, nivelando líquidos, deixando-os na mesma altura em recipientes que se comunicam. Ou seja: "quem tem, doa; quem não tem recebe". 


			Por conseguinte, para uma expressividade pessoal mais homeostática e o exercício adequado da vontade, a pensenidade e o trabalho com as energias devem ser ajustados de modo a manter o holossoma em harmonia e equilíbrio. 


			Se considerarmos a hipótese de que o trabalho com os chacras pode salientar ou auxiliar o desenvolvimento de aspectos relacionados à personalidade e ao comportamento do indivíduo, pressupõe-se que isso tenha o potencial de intervir no uso cosmoético das energias (capítulo 15), motivo pelo qual trazemos algumas particularidades de cada um desses principais centros de energia, para nos auto-observarmos e exercitarmos aquilo que for mais necessário ao momento evolutivo pessoal. Afinal, as características, tendências e bloqueios do psicossoma interferem no holochacra.


			Por exemplo, a falta de maturidade representa uma ausência de desenvolvimento pessoal e desequilíbrio do coronochacra. Apenas trabalhar com as energias nesse chacra não resolverá todos os problemas de imaturidade, mas poderá melhorar a visão de conjunto e o entendimento de certas questões, predispondo reciclagens intraconscienciais do indivíduo, auxiliando na melhoria da sua maturescência. 


			Citando outro exemplo, sabemos que a região do intestino, pertencente ao subcérebro abdominal, é responsável pela produção de boa parte dos neurotransmissores, interferindo diretamente no cérebro. São mecanismos inconscientes que intervêm no estado de humor e processos emocionais da consciência. Por essa razão, o trabalho energético no eixo frontochacra-umbilicochacra (chacras correspondentes a essas regiões) é importante para o bom desempenho racional e desenvolvimento das características referentes a esses 2 centros energéticos no indivíduo. Há uma influência do corpo no cérebro e vice-versa (vide capítulos 5 e 6).


			Estudar cada chacra pode ser uma ferramenta para ampliar o conhecimento sobre o energossoma, como ele funciona e qual a influência desse paracorpo na manifestação e no desempenho pessoal. 


			Devemos observar que, em casos de desequilíbrio (descompensação ou bloqueio), o indivíduo pode ter a diminuição parcial ou total das funções específicas daquele centro energético e, consequentemente, a(s) glândula(s) e órgão(s) associados podem apresentar um hipofuncionamento ou doenças. Em casos extremos, pode haver até a perda daquela função ou órgão no corpo físico. 


			Assim, veremos a seguir os principais chacras estudados pela Conscienciologia e algumas características e tendências específicas46, que podem se manifestar quando estiverem em equilíbrio (desbloqueado e/ou bem desenvolvido) ou quando em desequilíbrio (bloqueado e/ou subdesenvolvido). Tanto a falta de determinados atributos, quanto seus excessos negativos, funcionam como inadequações da consciência que se evidenciam pelas energias, repercutindo nos chacras e áreas do corpo ligadas a eles. Sugerimos àqueles que se interessam pelo assunto, que busquem as próprias experiências a fim de comprovar as ideias discorridas a seguir.


			PRINCIPAIS CHACRAS E SUAS CARACTERÍSTICAS


			1.SEXOCHACRA (Chacra principal)


			As propostas publicadas na Conscienciologia consideram que o sexochacra47 mantém sua localização contígua ao chacra raiz (muladhara), incorporando características deste chacra acrescidas das propriedades relacionadas à sexualidade. Em outras fontes de pesquisa e linhas orientais, o mais comum é encontrarmos a separação desses chacras em dois: chacra raiz (chacra básico) e plexo sacral (chacra sexual).


			Para-anatomia:


			•Localiza-se na região do cóccix (base da coluna vertebral) até a perineal (ânus e genital). 


			•Está associado aos rins e bexiga (região pélvica) e órgãos sexuais. Mantém relação direta com os plantochacras (pré-kundalini) e, portanto, à região das pernas, joelhos e pés. Também está correlacionado à coluna lombar.


			•É a base da kundalini.


			•Raiz de todos os nadis.


			Sinonímia: muladhara, chacra básico, chacra raiz, chacra radical, centro fundamental, kundalini, fogo serpentino.


			Parafisiologia: 


			•Centro de distribuição das energias densas para o holochacra. Começa sua atividade a partir da captação de geoenergias pela sola dos pés (pré-kundalini). 


			•Relaciona-se com as glândulas suprarrenais que produzem vários hormônios (aldosterona, adrenalina, noradrenalina e cortisol), influenciando o metabolismo do corpo e estão envolvidos nas respostas do organismo para situações de estresse. 


			•Está associado também às gônadas – testículos e ovários, que produzem os hormônios sexuais. 


			Resumo Sexochacra


			Estando desbloqueado ou bem desenvolvido, as principais características desse chacra se relacionam à sexualidade, relações íntimas, sustentação e sobrevivência do indivíduo. Exibe condições ligadas à adaptação, prazer, vitalidade e força presencial. 


			Quando bloqueado ou subdesenvolvido, pode expressar problemas de ordem sexual e nos órgãos relacionados (bexiga, aparelho reprodutor, produção hormonal); interferir na adaptabilidade da vida humana; manter posturas de egoísmo.


			2.UMBILICOCHACRA (Chacra principal)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se na região do plexo celíaco, também conhecido como plexo solar, aproximadamente 5cm acima do umbigo.


			•O plexo solar fica atrás do estômago e embaixo do diafragma. É considerado o segundo cérebro, devido à sua extensa rede de neurônios, tal qual o cérebro em menores proporções. 


			•Vinculado à região abdominal.


			Sinonímia: manipura, chacra umbilical, chacra do plexo solar, terceiro chacra, chacra do fogo.


			Parafisiologia:


			•Vitalização do estômago, fígado, pâncreas, vesícula biliar e intestinos (grosso e delgado).


			•Afeta processos de digestão, de desintoxicação do organismo e de produção da insulina. 


			•É ligado ao sistema nervoso entérico que faz conexão com o sistema nervoso central (eixo intestino-cérebro).


			•Região do segundo cérebro ou cérebro primitivo.


			•Local onde se produz 90% a 95% da serotonina48 (neurotransmissor da felicidade) e 50% da dopamina49 (neurotransmissor relacionado ao humor, ansiedade e depressão).


			•Ligado ao intestino e processamento da energia retida ali; desencadeia parte dos processos inconscientes que influenciam na lucidez e comportamento do indivíduo. 


			•Uma das regiões de possível inserção do cordão de prata numa projeção de psicossoma. 


			Resumo Umbilicochacra


			O umbilicochacra é local de emoções densas e instintivas. Mantém relação com a nossa nutrição (física, mental e espiritual), é ligado aos desejos e sensações, auxilia o indivíduo nas leituras energéticas e funciona como um polo produtor de ectoplasmia. 


			A ativação equilibrada desse chacra favorece assunção de características como autoconfiança, decisão, posicionamento, força de vontade, exercício do poder pessoal, capacidade emocional de "digerir" os acontecimentos e coragem. Também auxilia na manutenção da felicidade e bom humor (produção de serotonina e dopamina). 


			No caso de inadequações e descompensações desse chacra, pode haver um fechamento do indivíduo que é capaz de ter reações instintivas e de defesa (cruzar os braços à frente da barriga), ativação dos mecanismos de defesa do ego (MDEs), medo (frio na barriga) e ansiedade. Pode expressar ainda egoísmo, competitividade, necessidade de dominar e controlar, raiva, precipitação, impulsividade, submissão, acomodação e preguiça. 


			3.ESPLENICOCHACRA (Chacra secundário)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se na região do baço; equivale à região da 1ª vértebra lombar (L1) à esquerda do abdômen.


			•Possui ondulações de diversas cores expressando modalidades da energia vital; é muito radiante.50


			Sinonímia: chacra esplênico, chacra do baço. 


			Parafisiologia:


			•Principal entrada da energia vital (prana) e sua condução.


			•O baço é responsável pela purificação do sangue (filtro) no organismo; também está associado à circulação do sangue e é um dos pilares da imunidade. Participa da produção de glóbulos brancos e vermelhos do corpo.


			•Repositor energético através da captação de energias extrafísicas e sua distribuição pelos órgãos do corpo humano e para os demais chacras.


			Histórico:


			É considerado um chacra secundário, motivo provável pelo qual não foi dada ênfase a seu estudo pelas linhas orientais. LEADBEATER (2000), da Teosofia, citou esse chacra de maneira relevante, pois via sua importância em relação à vitalização do corpo físico. Outros autores que escreveram sobre chacras, tais quais MOTOYAMA (2001) e KARAGULLA (1999), também fizeram experimentos com esse centro energético e concordaram quanto à função do esplenicochacra. POWELL (1997) trouxe informações sobre o centro esplênico, mas evitou associar os chacras a órgãos do corpo físico. 


			Resumo Esplenicochacra


			Ligado à energia vital, auxilia o indivíduo na disposição energética, vitalidade, autodefesa, mantendo-o mais equilibrado, favorecendo a soltura do energossoma e predispondo o desenvolvimento do parapsiquismo, as curas mediúnicas e as projeções conscientes.


			Quando se encontra bloqueado ou descompensado, predispõe desvitalização, sonolência, dificuldade de autoexpressão, irritabilidade, dificuldade em se autoenergizar, podendo o indivíduo se tornar um vampirizador de energias51.


			4.CARDIOCHACRA (Chacra principal)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se no centro do peito e está ligado ao plexo cardíaco.


			Sinonímia: Anahata, chacra do coração, chacra cardíaco, quarto chacra.


			Parafisiologia:


			•É considerado o ponto de conexão entre os chacras inferiores e os superiores, ligando-se ao umbilicochacra e laringochacra.


			•Vitaliza pulmões e coração e interfere na pressão arterial.


			•Ramifica-se nas costas refletindo sua condição nesta região. Ligado ao tórax, ombros e braços.


			•Pode estender a transmissão das energias pelas mãos.


			•Estimula a glândula timo, que é um dos pilares da imunidade no corpo humano. Essa glândula é sensível aos padrões energéticos, diminuindo de tamanho quando estamos estressados ou doentes e aumentando quando alegres. Ela pode ser a responsável pela sensação de aperto no peito que ocorre em determinadas situações.


			Resumo Cardiochacra


			Esse chacra se relaciona às emoções e sentimentos. Seu equilíbrio ou desequilíbrio repercute principalmente nos órgãos do corpo físico que ficam nessa região (pulmão, coração e área das costas). Também interfere na imunidade do indivíduo pela glândula timo. Se houver dificuldade emocional em lidar com os acontecimentos, traumas e cicatrizes emocionais podem ser gerados, propiciando bloqueios energéticos. O fenômeno da intuição pode se manifestar por meio do sentimento.


			O bom desenvolvimento desse chacra predispõe as atitudes positivas relacionadas ao afeto, tais como: sensibilidade, acolhimento, empatia, compaixão, fraternismo, altruísmo, gratidão, bem-estar e alegria de viver. Além disso, outras características podem ser ativadas a partir da conexão cardiochacra-coronochacra, tais quais o autocontrole emocional, acalmia, purificação do sentimento e pacificação íntima. 


			Quando em desequilíbrio, a dificuldade emocional pode provocar apego, sofrimento, sensação de peso nos ombros e nas costas, tristeza, solidão. Também pode ocorrer mágoa, indiferença, repressão emocional e dramatização. 


			As inadequações relacionadas ao cardiochacra geram reforço negativo ou desproporcional ao lado emocional, ocasionando perda de lucidez, a exemplo da comoção excessiva.


			5.LARINGOCHACRA (Chacra principal)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se na região da garganta. 


			Sinonímia: Vishudda, chacra laríngeo, quinto chacra


			Parafisiologia:


			•Ligado às glândulas endócrinas tireoide e paratireoide, que atuam no controle do metabolismo do organismo e ao plexo faríngeo, responsável pela passagem do ar e dos alimentos.


			•Influencia na memória e no controle emocional.


			•Vitaliza a boca, a garganta (laringe, traqueia, cordas vocais, amígdalas), os ouvidos e o pescoço.


			•Auxilia na regulação das funções do fluxo sanguíneo e do coração.


			•Controla o cálcio no sangue.


			•Associado a fenômenos de psicofonia e clariaudiência. 


			Resumo Laringochacra


			O laringo é o principal chacra relacionado à comunicação consciencial e, por isso, estabelece inter-relações com vários chacras, a saber: laringo-sexochacra (sedução), laringo-cardiochacra (emoção), laringo-frontochacra (raciocínio e parapsiquismo), laringo-nucalchacra (parapsiquismo e acoplamentos extrafísicos). Assim, ajuda em vários aspectos da autoexpressão consciencial, sendo capaz de evidenciar a força presencial do indivíduo. Mantém sintonia entre a fala e a respiração e atua nas relações interpessoais. 


			Esse chacra predispõe a capacidade de se estabelecer uma comunicação assertiva, mantendo a clareza na fala em conjunto com a fluidez do pensamento. Se relaciona com a capacidade de escutar os demais, a extroversão saudável, a autenticidade, a expressão do controle emocional. 


			O indivíduo que tem esse chacra subdesenvolvido ou bloqueado pode apresentar timidez, medo de se expor, cansaço e fadiga (problemas na glândula tireoide), problemas nas cordas vocais, na fala e na audição. As alterações emocionais negativas e descontrole pessoal podem ser expressos pela fala (gritar, xingar, não conseguir falar).


			A prolixidade (falta de objetividade e linearidade do pensamento) na exposição das ideias, o ato de tagarelar ou necessidade de chamar atenção pela fala, podem estar relacionados à descompensação ou ativação inadequada desse chacra. 


			6.FRONTOCHACRA (Chacra principal)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se na região da glabela, entre as sobrancelhas.


			Sinonímia: Ajna, chacra frontal, sexto chacra, terceiro olho.


			Parafisiologia:


			•Estimulação da glândula hipófise, que controla o funcionamento das demais glândulas.


			•Vitaliza o cérebro e suas funções.


			•Associado a fenômenos de clarividência e intuição pelas ideias.


			Resumo Frontochacra


			Está relacionado às faculdades mentais, perceptivas e paraperceptivas. O frontochacra atua como centro de comando da percepção, da inteligência e intelectualidade, e dos contatos multidimensionais por meio do parapsiquismo (percepção energética, clarividência, telepatia, intuição, projeção consciente). É responsável pelo uso da razão, capacidade de organização, imaginação e criticidade. 


			O frontochacra bem desenvolvido, ou em equilíbrio, predispõe a manifestação de atributos conscienciais ligados à mente, ao cérebro e ao paracérebro, tais como: atenção, concentração, raciocínio lógico, associação de ideias, lucidez, discernimento, recuperação de cons, uso do parapsiquismo, vivência da intuição pelas ideias, autocontrole das emoções e dos chacras inferiores pela razão. 


			Algumas características podem estar presentes quando o frontochacra estiver em desequilíbrio ou subdesenvolvido, a saber: confusão mental, acriticismo, rigidez pensênica, distorções cognitivas, atenção saltuária, dispersão, problemas na visão.


			7.CORONOCHACRA (Chacra principal)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se no topo da cabeça ao centro, irradiando para cima, para fora e em todas as direções.


			Sinonímia: Sahasrara, chacra da coroa, chacra coronário, sétimo chacra, lótus de 1000 pétalas.


			Parafisiologia:


			•Ligado à glândula pineal, sensibiliza o alto da cabeça e o couro cabeludo. 


			Resumo Coronochacra


			O corono é o chacra da espiritualidade avançada, vivência da holomaturidade e do equilíbrio consciencial. Permite maior integração com o universo, conexão com a multidimensionalidade e consciências mais evoluídas, tais quais os amparadores. Favorece a cosmovisão, expansão de consciência, serenidade, visão adequada da realidade, vivência da experiência de cosmoconsciência, obtenção do autoconhecimento profundo e autocontrole continuado. 


			Outras condições complementares que podem ser favorecidas com o desenvolvimento do coronochacra: conhecimento, sabedoria, ortopensenidade, Cosmoética, ampliação da lucidez e do discernimento, vivência de vários parafenômenos52, manutenção de sentimentos elevados e maduros. 


			Quando hipodesenvolvido, bloqueado ou em desequilíbrio, predispõe que o indivíduo apresente limitações conscienciais relacionadas à maturidade, podendo expressar características mais instintivas e infantis, causando restrição e descompensação consciencial. Nessa condição, aspectos como falta de visão de conjunto, alienação e distorção da realidade podem ocorrer. 


			Por ser um chacra que exprime as condições mais avançadas da consciência, é de se esperar que, na maioria das pessoas, ele seja ainda subdesenvolvido, devido ao nível evolutivo medíocre prevalente nos humanos53 do planeta Terra. 


			8.PALMOCHACRA (Chacra secundário)


			Para-anatomia:


			•Localiza-se no centro das palmas das mãos.


			Sinonímia: chacra das mãos. 


			Resumo Palmochacra


			As mãos são pontos de contato que servem como ponte de interação entre pessoas e o mundo ao redor, auxiliando nas trocas energéticas e respectivos acoplamentos. O uso contínuo desses membros favorece maior habilidade manual e sensibilidade às energias nessa região. O palmochacra é diretamente ligado ao cardiochacra e mantém relação com trabalhos de energização (absorção e doação), ajudando nas atividades de cura. É o chacra ligado à psicografia. 
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